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jstração da Fspreza do Oc- 

          

     infeliz creança foi para a casa murtuaria, e os 
mirones indignados foram para as suas Casas, 
Eos carros, continuaram nas suas viagens 
muito socegadamente como se nada tivesse ha- 
vido. 

No dia   mediato os jornaes fizeram-se ccho 
da justa consternação que 0 caso provocára, pe- 
diram providencias, e até agora mais nada, é na- 
turalmênte mais nada até novo desastre que pro- 
Vocarát novos protestos, novos clamores, que de- 
pois com o tempo se calarão como tudo se cala, 
Rré” outro desastre, é assim successivamente até 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Bv 

e finccionava regularmente, sem dar que falar e 3 e sto nto podia durar mto Bão durguo Podia d nara a noute de"; do Somente, pa Voto das des Horas, en Sirador que Si msi pares Riso ja opa Rae Jeso lma gem 
Nado subia a “alada do Conbro de TO Bu colheu mA pasto da a nos que” não dé desvia a Stenço “é Tasando- ns Ne 4 as rodas por ema o canto Podia, intantanena speed tl gu etica, que “des Dois dmg 10 douro papas O no largo do Lo Ev foi posta em todos os Parros Som Com 

diem 
a fuso mo ir amEnco ada Aeaba de O frotas ma mania ção O so do dig Bat caso pa a profana en. BR da nação oiro ae eso que 
Encearal a Bento Clamáva que do po poa cd ar aut, e qu vida dos tato os o podia eia oe em estas mact a ias Sematadourochris 

ia já certo tempo que o elevador da Estrel- 

  

   

  

  

'O nome de e Bgjo nome de ma ines de cias 
Houve muito ajar- Ds mi od. o muita idade SÃO, mas do do 

apas meia hora 
dojima hora e de. 

5, o cadaver da 

  

D. ANTONIO JOSÉ DE SOUZA BARROSO 

(Segundo uma photographia)   Sacxavo Bisro DE Hivemia E PRRLADO DE Mocammque, RM 5 Do consexte 

à consumação dos seculos que é o nosso bem dito costumes ; ; Ori é aro que por causa d'um desastre seia disparatado pedir à supressão desse. melhora. méntos que lfiecutamente é um melhoramento importante na viação de Lisboa « duma grande Urlidnde “pará má parte importantssima da pos Pulação, domo sera" disparatado por exusa dum Paulfagio pedir a supressão da navegação mark cima, por Bausa druni catastronhe em comboyo pedir Rºsupressão dos caminhos de ferro; mas o Esso: mula" de figura. desde” o momento em que Ss" desgraças mai. vadas por tm sys- tema: ovo de via: a dna ogebeml Tila dura ma. 
neira assustadora ão reclama je: ras e energias rovidoncine e Er enorme já, à lista dos grandeide- Feiguas in quenas acidentes deite entustado A curta Bira do elevador da Estrella é a repenição dos Casos" desistrosos prova que não & “6 DU acaso que. tem à, responsabilidade dress dsgraçãs, ue fatalmente cose deêso deve ter um colaborador muito importante nos de- feitos desse novo syaçema de viação, e portanto cumpre es. Tudar estes defeitos e lhe cemeio eficaz 6 prompr como cação tás desgraças passa conto prevenção ds desgraças. fararas que” coisa alguma rante que se não sm é pOr ventura muito saiores ain- da, muto male ras vei, O elevador da Es- trela presa grandes Serviço é inegavel, Tab ie so bes. meira, de evitar que esses Serviços. pos: Sam redondar dum momento para o ou- o em prandos Ga tasurophês, não po- de er um 
mento de hesitação Ent tondemmal.o: se a cora de cgi 
a então 
Bis dum modo 
Cliêas, seguro, cer- 
Co e uma vêr pao 
sempre: Quando hamezes 
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se deu o desastre no Loreto, a morte dum ou- 
tro rapasito. veio a tal saia metalica cujo efeito, 
seria. evitar futuros atropellamentos por quanto 
essa saia desviaria tudo que encontrasse adiante 
de si, não deixando que O carro galgasse sobre 
quaeiquer pessoa quê por acaso Encontrasse na 
Sua frente 

As vantagens e a efficacia da tal saia metallica 
viram-se agora bem tristemente é o desgraçado 
rapasito da calçada do Combro, oi colhido, atro 
péliado e esmagado. pelo elevador como se tal 
Saia metallica não existisse. 

Porque? 
Porque evidentemente essa garantia de segu-. 

rança, não garante cousa alguma, não serve para 
mada, 

E não garante e não serve porque ? 
Por uma rasão muito simples que devia saltar. 

aos olhos de toda à gente, porque em vez de 
chegar ao chão essa caia metallica anda desviada 
do solo O bastante para por essa abertura poder 
passar 0 corpo d'uma creança. 

E desde 0 momento que assim é, essa tal saia 
metallica não passa de pocira aos olhos do pu- 
blico. E 

Disseram-nos que ao principio não era assim: 
que a saia metallica na sua primeira collocação. 
era muito mais comprida, mas que isso se era 
uma garantia para os transeuntes, era um perigo. 
para os passageiros, porque ás vezes essa saia en-. 
gonsrando sinhosidades do terreno fatia descari- 
ar ou garrar o carro e por isso não houve reme- 
dio Senão Ievantar mais à saia 

Mas levantando-a passou à ser um objecto de. 
luxo : o perigo para os passageiros póde ter pas- 
sado mas ficou de pé O perigo permanente para 
os transeuntes. 

Não sabemos se isto é assim ou não; mas o que. 
sabemos é que a tal garantia não garante coisa 
nenhuma e que é preciso é indispensavel, urgen- 
tissimo olhar muito à serio para isto, à fim de 
evitar que um systema de viação que é uma van- 
tagem para muitos, seja um perigo para todos, 

      

  

  

  

   

  

Depois da visitá do novo romance de Abél Bo- telho, O Barão de Lavos cujo apparecimênto now «eiámes na nossa ultima chronica e de que não po- demos ainda hoje Tallar, primeiro porque ainda não tivemos tempo de acabar de 0 er, e segu: do, porque temos que falar delle largumênce, Goimo tambem dum livro que ha muito recebe: mos e de que aínda não fallámos por falta de es- páéo o Gi) Vicente do, sr, visconde d Oupuola, livêmos mais à visita de dois livros excelentes, cujo amabilssimo oferecimento muito agradece! mos dos Seus auetores, os. Esecenricos do meu 
Tempo do sr Luiz Augusto Palmeirim, e 0 primeiro volêmedo José da Sia Carvalho é 0 seu tempo, documentos para a historia contemporanea com: Piados € amnotados pelo sr, Antonio Vianna Os Excentricos. da mes, tempo & um livro inte. ressannimo de folia Jiu, = Escripio no estilo genuinamente portuguez, tão despreoceupadamente alegre e humorístico que caracrerisa Luiz Augusto Pelmeitir, o novo livro do lustre academico é uma serie do peque- nos perfis dos typos mais salientes da vida laboeta. mentes ultimos go anos. 

   
  

    

   
  

  

  

O, divro tem “74 paginas e nada menos de 44, perfis O que quer dizer que cada um estes per Bi é breve, rapido, lê e em minutos apenas tura perfeitamente para campo, para viagem, pará caminho de ferro, que não" obriga a loogk Fone iensão de espinto, é que Juma do aturnetivo da anédocia o imeretãe da Iitoria, é da hinata da conhecidos nossos de personagens que encomtis mos ão Entrar nO. mundo, que vivam ainda as Rossas recordações Iongigdas como Mas Ca laços o dose ds Eai abade de Cao o Rsberto Bm Pim, o Feltcano das Sepei cio Não lémos ainda O livro rodo folben seo nas, êmos aqui e ali alguns dos sono oo ade pára mostrarmos bem O intestsse de per brands Rs" car o nome de seu quéise wo bia Reis Gapítulos == O barão de Canoa Bode aos: afecto RR Pora Alcaparro, Domingos Rrdisen o finjo Ponto, o Cabral Mancta, deputado Julisoso Les 
a Patriota, Madame Colaço: Dois mia tes pa lho Ming Porra O Neo an e ia, O maestro Casimiro, Luis Papos a Qedoé Rony'D, Braz da Sierra, Porri dora Do Alvaro, o Matta Castelhano, Leal de 
o o actor Carreira, o Abbade de Canta, Gia O amas O 
do e o Roberto Bim Pim o Xavier 
dor Catdees? o Berpa. Longo, O José Maria Sar 

  

  

  

(ultimo sebastianista), a Severa, 
o Fortinho, o Feleciano das Seges, o dr. Patroni, 
José das Caixinhas, o Musica, 0 Careca, o José 

  

José da Silva Carvalho e o seu tempo & um proiso volume em 4º, de mais de Soo paginas é dum “interesse enorme para a historia política contemporanea, 
Póde'se dizer afoutamente que sob esse ponto de vista é o livro mais importante que se tem pu: blicado em Portugal, pela maneira dineera e hn: ráda Como foi fa: à compilação, desses docu- mentos, não se roubando 4 publicidade nenham deles, o que dá do livro un alssimo valor bi torico, uma excepcional importancia poli O se. António Vianna Fatendo a compi a publicação. destes valionsimos documentos, Presta um relevamtiseimo serviço to nosso pais, À mossa historia e são poucos todos ok elogios os encomios que por esse seu trabalho se he fie- 
Muito em breve falaremos mais d'espaço d'es- 

tes dois importantes livros: 

  

  

   

  

Gervasio Lobato, 

  

D. ANTONIO JOSÉ DE SOUSA BARROSO 

BISPO DE MIMPRIA E PRELADO DE MOÇAMBIQUE, 
No domingo 5 do corrente celebrou-se na Sé de Lisboa a sapração do reverendo Badre Botro- so, em bispo de Humeria € novo prelado de Mo: combiques : À esremonia religioso, das mais complicadas e ão mesmo. tempo “las ins tocantes que tem o nosso rhto, Gelebeou-se com à dssistentia dé Sua Eminencia'o Cardeal Patriarca, bispos de Cos chim, e de Melapor, todo o pessoil de conegos € capeliesEartores Sé: Polfs vo horês da atha entrou O cortejo o tespló dei dianênio Na frente os dois masseiros, seguidos do díaco- no de Cruz alçada, ds meninos dá córo condusin: do as cs ichpae dobre almada, ol. Eínda e Concgos, com suas capas de asperges, dora pecado no melo dos bipos de Gochit & de Nelapor e fechando o presto Sua Eminencia & Cardeal Prieto, sob” o pal adeado pelos beds, : Natribana do lado do evangelho está o sr Vi- gario. Geral, é nas bancadasda capelia mor ava logar 9 ar. ministro da marinha, com Os al: tos funcionarios da seu ministerio, mesa E socios da Sociedade de Geogranhin, alguns olfiaaes do exercito é da armada, re, Barros Gomes, Martens Perrio, varios utolates € membros da imprensa, Ena R pet dio a ao o estapciava pelas emediações. Nenhuria sugração de bispo tinha ainda desper- ado (nto fado a po pula O om eua ava de uia So puro. humm ide é mdesto que pel guas virtudes é Der erica patria hos 

aval aquela ita dignidade de princapa da cbrejas B porá também lhe fais a cus sagração-O dio quê e ja praias ra de verdad fts O is. o sagrado era. Um benemerito “da páuia, um 
Verdadeiro apostolo do Evangelho. De uma biographia publicada pela Voy do Gren- te, réspigamos algumas notas extremamente on osas faia o nosto virtuoso missionario da Arica E navê prelado de Moçambique. 

  

  

  

  

  

«Nasceu o benemerito padre ma freguezia de Remelhe, conselho de Barcelos, em 5 de novem- 
bro, de 1854, sendo O primogênito de Antomo José 'de Souia, é Euplrasia Rosa, mui honrados hoje por verem o. filho uma gloria da Egreja é 
uma honra da patria. : Em 1871 foi para Braga iniciar os estudos; mal vindo, porém, com o desleixo que então al: E havia com a educação é instrucção, passou em 1873. para o Colegio das Missões, em Sernache do/ som Jardim, onde estudou os preparatórios é 

à curso tbeologico. Abi se entrógou d'alma e coração ao estudo, tormando se nocvel entre os comanheiron pela eu superior talento, exemplar. Comportamento é, sobretudo, pelos excellentes dotes do coração Os supériores. não deixaram de reconhecer-he tão alto merecimento, galardoando:o com os pri- méiros premios em todos os annos. 

    

» 

Ainda hoje é alvo da maior sympathia dos an: tigos condiseipulos é mestres. Em 870 canto à prime ms na serra no tal, encarregando-se do sermão um seu disincio 
professor, 6 sr. dr, Martins, aetusimente Jente de 
heologia'na Universidade, Em São partiu como missionario para Ango- 
a em companhia do sr. bispo daquela diocese» 
D. José Sebastião Neto, ao persente cardeal po 
triarcha de Lisboa, Demorando-se poucos mezes em Loanda, ob 
mandado para o Congo, com ouuro companheirtr 
atim de fundar à missão de S, Salvador Em S. Salvador havia uma bem o gamisada mis são protestante, que dominava O rele ameaçar 
o nosso dominio poli Penas a sita uma casa de commerco 

o 9 mais eram «chimbeques, de pretos Nestas. condições e com o magro ordenado de 
missionario, foi que Barroso começou o aut Obrê 
gigantesca. e “Teve grandes dificuldades, sendo as principaes? pi pa 
carência, de generos alimendcios o incremento 
iraição da pebpagania protestante e mas que tis 
do à reluctência do rei. Dentro em pouco. captivou a amisade do rei 
o qual ainda hoje considera Barroso como 0 stu major amigo. o “Consegui” a assistencia d'ele ás praticas rei 
giosas na egreja da missão, e quando não compi” fecia, Barroso tinha o cuidado e a paciencia de The ir a cusa explicar a doutrina calca. 

assim O arrancou ao dominio moral dos pro” 
testantes, fazendo-o verdadeiro catholico é since 
To portugues. 4 A propaganda protestanto encontrou em Bart 
so um luctador terrivel, que a venceu tanto pelo 
saber e prudencia que a esmagavam, como pela, 
abnegação e Ieuldadê que à confundiam. Pódeise dizer que hoje quasi todo o Congo é catholicof 
os Protestantes dominaram uma pequena parte 
Cusfa de presentes é industrias manhosas. No espaço de 8 anos organizou materialmente 
a missão, que, consta: de uma casa conforta 
para misslonarios, dus para habitação de elumposr 
Uma para escola, uma para pharmácia curativo 
de "agentes, uma para deposto de fazendas purê 
pagamentos de servicos dos indigenas, uma este, Ftfum observatorio meteorologico. S Além destas. ha uma outra para alojamento dê 
irmãs Cducâoras (que ainda hoje se esperam adquiriu. mais. uma que actunlmente serve quartel militar. á 
Auto ilustrado em scleneias naturaes que cl 

tiva com pronunciada aptidão, organisou elle pro, prio o observatorio miteorologieo, sendo mul preciadas em Bortgul e no estrangeiro 18 st 
observações, Teitas com a maxima regularidade & 
Escrupulo É 

Depois de ter mandado alguns alumnos a Loatr. 
da aprender a arte typographica, conseguiu para. à missão uma typographia, onde já se imprimem 
alguns trabalhos, merecendo especial mencão ui? 
athecismo por le traduzido na lingua do Congo. 

Iniciou o desenvolvimento agricola 0 que mio 
deu resultado por falta de tendencia do indigen continuou, não obstante, à ocupar alguns rapaz da missão na agricultura, ultuvando úm pequenos mas fecundo teireno, que produzia hortaliças Pê 
Ta seu consumo ú 

elo Irdeto msinuante, pela prúdencia sem rar 
jeza, resolveu varias pem e 

dantes: europeus do Zaire é indigenas, chegand 
Uma Oecasião & restabelecer as relações interro” 
pidas entre Os reieridos individuos, obstando 45. 
Eima grandes prejuizos commerciaes e talvez P 
iiicos Não temos duvida em alemar que o nosso do” 
mínio no Congo se deve principalmente à sy 
tha de Barroso no animo daquelas gentes. Tha pelo preto uma dedicação especial, à todos ouia 
Eâubndia com parernal afecto, curava os enter” 
mas com todo d carinho e disvelo, a nenhum d Sava de estender a mão, : Ganhou um tal ascendente, que tinham por él 
Je Uma veneração quas! superstciosa, chegando 
incluir o seu nome no juramento habitual que am. a 'Ô3 relatorios que por vezes publicou nos bol 
úins da Sociedade de Geographia, dão testem 
nho. dos seus profundos conhecimêntos sobre O” 
Costumes é earaeter daqueles povos & sobre or 
meios mais eficazes para. os chamar à civil 
gos 

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

  

  

      

   

   

  

  

  

O. novo prelado de Moçambique, tem hoje, 
apenas 37 annos, mas porcos terão empregado 
esses annos de vida em tão bem servirem a PU 
tia e a religião de que são apostolos,
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Muitas tem sido as honrari s pode em sido as honrarias que os poderes Raios ça dig amos serviços, € todas 0 benemérito prelado tem 
*esignado. pe B ) (À ia palavra eloquente tem sido ouvida em Lishoa em varias solemnidades religiosas € na So gltde de” Geographia nas. conferências sobre o Conto, & quer ma tribuna segrada, quer as às. mbleas, tem sido executada corn respeito € apldida com emhosiasno: sa Mumildada posto mais se engrandece pe- Feu actos de verde caridade christã que las honarias que 0 mundo lhe confere, ssim deve serum apostolo do Evangelho, 
prac, PROJECTO PARA A NOVA 
RAÇA DE TOUROS NO CAMPO PEQUENO 

peLo sa Dias DA Siva 

  

  los 
pel 

  

  À demolição da velha praça de ouros do Cam- Fo de Sant Anna, comdemiada pelo estado de Tuiha em que se! acha, veio pirar Lisboa do 4 deverimento mais Predilesto, € do mesmo tempo mais maciona a PrEMiECO, é fans viram Máquela demolição o termo de o deruimento Audjpea de ico fi ados em Se importarem saber que ad touradas são um devertimento original dos povos Gaquem os Py- ieos, tão. velho como estes povos e entre nós a o ico aractêiico que aba a no ionalidade depauperada e despojrda dos seus Etumes Iradicolondes, pela inrpducção de ou Es Estrangeiros “com que o paiz va perdendo Sia a dia o seu caracter é individualidade, assim Que se perde à independencia por Ee asim se vae perdendo o amor a tudo que É fa nossa terra, cabindo, por fim na indeilrenca Tie Se afundam as nacionalidades. 

  

  

  

  

  

  

| Este devertimento desenvolvia-se por ou- fas térras de Portugal, e como se não bastasse 
à reacção, os portuguezes veram a rara sais. facão de verem levantar-se circos tauromachicos 

Paris & de os seus arisas alt irem dar os fóuros com grande” enthusiasmo do poro pare 
ga esta conquista as touradas ganharam fóros. 
Rial do mondo converemiio ouros já pinga 
atá taxar de barbaro este devertimento, mui 
Esincipaimente no nosso paiz, onde só sé con ta bom o que é estrangeiro” desdenhando.sé judo que Sea nacional dis bem, Lisboa tá ter em breve uma nova 

taça de touros, digna de uma capital civilisada, ASS RÃ invada pregas Seta lide na nossa viinha Hespan! o À fravara que publicamos à pago” 13Greproduz 
con plecto ta anova praça de touros os no stEvir nó Cumpo Pequeno, projecto diaborado dio digno archutecto da Camara Municipal de 

Ver sr. Antonio José Dias da Silva. 
ia te Projecto artendeu-se não só é commo- jidade do publico, pela variedade de lugares que nos Fioporconi, à Segurança dos arista auma Na forma na. Uisposição dos touris, quê pra fatênte dará excelentes resultados” mas tam- 

eli & que o edifício interna é externamente seja jRamte é monumental como se vê no mesmo jecto. a Efndioso ei 

  

  

  

id 
de   

  

  

    

io abrange um circulo de So» iametro, tendo de altur: 
  

  

tom 18º com quatro Ólagões nos cixos longitudinal é trânsversal Iorreão, que constitue à fachada principal do aca io q io, fia do lado do poente, e olha parallela- Gsmte para a projectada avenila das Bicõas ao “impo Grande! Nos seus eixos incipaes seguem (es Pequenos torredes destinos, no pavimento terço diversa acomodações, encerra bile Feia & no supêrior as salas para cs espectado- 's dos Camarotes, buffetes, ei or uma entrada perticular dl ingresso para a Eisniica tibuna red e camarores para ajudantes mero A tribuna precedida d'um salão, com 48 
do Os quadrados, toileites, etc. e communican- om é cupula mais elevada) que atinge a 50 me Fanços de altára do solo, sobre a igual ha um má 

  

  

|. due oferecerá um magnifico panorama da Side pre á nico pé a 
cs (nda, pelo mesmo torreão, é a entrada para a de dogare? superiores da praça e compartimento jsimado à arrecadação, durante. o espectaculo Strageny que tramiportarem à familia real, "afim outro tortefio, medindo como os dois res. iai: 18 metros por csda uia das fes, é des: Aedo no encisrov em torno do qua, é superior. Pemte na altura dos camarotes é gradas, ha & 

lerias para o publico vêr os touros, antês de re- 
colhidos no tounil pára serem emblados. Eicam contiguos ao encierro, o dormitrio para os campinas, om retas que lhes permitem vi 
foS) com tão metros quadrados. 

“os “dois restantes tôrreões São destinados a bi- 
Jhoteiras retretes, restaurants e salões para o pu 
Bico, dependencias da empresa, escriptorio te 4 escadas para os logares do segundo pavimento, & 
Pédindo ao todo 17 metros dê largura, dá aces: 
so para. as bancadas de sombra é sol; entradas PaeRºos artistas e cavalos de toureio. die et O projecto exterior geral do edifício é archite. 
cuaid em esylo arabe ; escolha acertadissima, € 
fustifcada, por ser o exylo adaptado À epoca, à 
o remontam as corridas de touros ; motivo per 
1bQqual” oi tambem preferida ata forma archites 
Sosica na grandiosa praça de Madrid, que é 
ams gasta, porém menos monumental, que à pro- 
jegada no! Campo Pequeno, tendo ela uma li. 
ribuição original, 

ão dos nossos principae- artistas tauro- 

    

  

  

        
machicos. "Contan-se na praça, alem da tribuna real e cá 
márotes para os ajulântes, medindo na sua tota- 
idade 4.86, mais Vinte, camarotes grandes com 
1.ÃO e Trênte e quarenta e sis pequenos com 
um 196, sendo os grandes, divsívei Pot Paixo da tribuna rel estão camarote para a auctoridade, medindo 2,50 de frente 

No plano inferior e paralelamente ús bancadas 
de sonhe res camarotes destinados ao director 
dá Corrida, lavrador é abegão, e um com doze 
logares para a imprensa, no extremo da entrada 
principal ou barreira ; 
Soo o touril ha uma centena de cadeiras dis- 

postas em amphithcatro 
or baixo da ordem de camarotes uma galeria 

com tumerosos Togares, é à frente duas las de 
Tanto. E 

As bancadas de sol e sombra são quatorze, di- 
vididas em talhões sendo a primeira € sezunda 
Com logares numerados, correspondendo à bar- 
seira e-Comtra barreira dis praças hespanholas, é 
isoladas pelo patim geral, que dá accesso dos li- 
versos tlhões das bancadas. 

“e longo das bancadas de sol é sombra haverá 
quatorte passadeiras para facilitar a passagem aos 
ipectadores. E 

e Cnfcemaria é magnifica é mede 6o metros 
uagrados, tendo para caso de gravidade imme- 
ata sand para fora da praça. Os “avalelros tesih contiguos aos seus cam 

rins, patéos cobertos, com quarenta e cinco me. 
rot duadeados cada um, onde abrigarão Os seus 
Cavalos de combate 

Para: guardar dos. cavalos de quassquer espe- 
exadores ha uma espaços cavallarica. 

São do todo dez os salões e bultes, que ha 
nos diveisos pavimentos da praça. é em relação 
à nda classe de logares. E 
Conforme o projecto, às bancadas serão sobre 

abobadilhas de Alvenari E 
Além das dependencias, que deixamos indica- 

das, contam-se muitas outras que são o comple. 
ménvo da grandiosa é monumental praça 

“Ascende a quatrocentos e Vinte O muméro total 
de Sãos de portas janelas extérures da praço. 
“A lotação da praça é de 11:100 logares. 
Não deserevaremos outras minuencias que se 
dem apreciar no projecto. porque alongarta de 
siadameme este arúgo, mas pelo que fica dito 
Bem se pôde avaliar dá grandeza da obra que sé 
ãS' lazer cujo projecto mereceu a aprovação 
JE cos as iisuineias superiores por que passou 
Canto na repamdição dobras publicas, im que teve 
areeer favoravel do. sr. Raphael de Castro, Va- 

femim Corien e Parentê, dignos architeetos d' 
Halo repartição, como tâmbem do sr. Couceiro 

director feras da Junta Consuliva 
“repartição techmica da Carrara Municipal tam 

bem approtou o projecto do sr. Dias da Silva, & 
para Que fosse executado no Campo Pequeno, 
Do tegtsno cedido pelu mesma Camara à Real 
Casa Pia de Lisboa. 

MONUMENTO DE D. PEDRO 1 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

NA PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO NO RIO DE JANEIHO 

A Praça da Constituição é uma das mais for- 
matas do cidade do Rio de Janeiro, hoje. ca- 
da grande Republica dos Estados Unidos do Braz, Tá Como que no centro: da cidade, e a ella 
Confio ao apa cúne o Orvidor 7 do 
Setembro, dA Canoa, te. 

  

neiro, foi inaugurado em 30 de março de 1863. 

SR 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

DOM PEonO 
PRivRinO 

DOS phAziLtEINOS 
O monumento é fechado por uma grade, e um 

formoso jardim, completa a decoração da praça, 
— seat 

CESAR POLLA 
Foi no dia 19 de junho que elle morreu. 
Nesse dia precisamente tinhamos estado a fal. 

lar deerca d'elle, ao jantar, em casa d'uma actriz 
muito distincta que foi durante annos sua com 
panheira de theatro. 

Havia muito tempo que não viamos o Polla. 
À ultima vez fora ha cerca de tres mezes, de, 

dia, no Chiado, e tinhamol.o achado muito mas 
Bro, muito abatido, muito diflerente do que era, 
excepto na sua veia cavaqueadora, que era ainda. 
a mesma, infatigavel, inexgotavel. sempre prom- 
pia para à anedócta, para à discussão, para cas. 

Depois núnca mais o tinhamos visto nem delle. 
sabido, e por isso, ao jantar, em casa duma sua 
collega, com artistas é homens de lettras, pergun- 
támos notícias d'lle, o que tra feito do Poll 

Foram más as informações que nos deram: que 
estava muito em baixo, que a nltima pneumonia 
o tinha deixado arrasado de todo, que andava por 
arames... 

Depois de jantar sahimos, e porta do theatro 
da Rua dos Condes encontrámos o José Torres, dantigo empresario que mata à sua paixão pelos 
teatros andando sempre iveltes, [0 
E a primeira coisa que elle nos disse, sem mais 

nem mais, como que respondendo á pergunta que 
horas, antes nós tinhamos feito a outras pessoas, 

  

  

  

  

  

  

     

Emtão morreu o Polla ! 
Ficâmos assombrados. 
—O que? O Polla morreu? 
Ha pedaço, disse-m'o agora mesmo o Julio! gisira que, 1a! procurar 0 filho do Poli para lhe 
— Onde morava o Polla? 
O José Torres não sabia. - Fomos ter com o Leopoldo de Carvalho, um intimo amigo e um velho companheiro de Polla, é que actualmente é ensaiador no theatro da Rua. dos Condes, para sabermos a morada. letopolão ficou como que folminado pela not. 

pe VOU Comigo, disse-nos ele pegando no chão 
Sahimos, méttemo-nos no elevador do Lavra, atravessámos o Campo de Santânna e dali à 

nada entravamos n'um primeiro andar na ruá de 
S. Lazaro e Maria das Dores, banhada em pranto, 
Eompletamente anpiquilada, pela dor, cabia ola: 
gando nos braços de Leopoldo... Araz elias a Manhildesinha, a fila é idolo 
de Polla, desfazia-se em lagrimas...” 

A noticia era verdadeira, infelizmente, como o 
são sempre todas as más noticias 

  

  

     

 



  

PROJECTO DA NOVA PRAÇA DE TOUROS, NO CAMP 
Segundo 

    NO, EM LISBOA, PELO Srt DIAS DA SILVA 

  

o 
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Bola estava morto... mona ames em que cile andava inham-se final 

Como fóra a morte ? andava sereno, inconsciente, como à morte 
quatro dias. o estado já muito melindroso Em que à sua saude ficra depois da pneumonia, de gh o dr. Korh conseguira súlval o, aggrav: é com uma congestão pulmonar quo Bor que er medico do Pol. e mais do 

Apédico, um amigo dedicado, como o ilustre Sds o E ora fo o seis docnts, o he 
e isa pstava em Lisboa, porem, estava no Porto, 

mm seu logar foi outro medico tambem distin- tamibem inuto disvelado pelos seus doentes, 
9 Eno tra mortal congestão naquelas alturas so se esca- Pa por im magro, “duelos at 

mas 

ali o seu debute nos Diffamadores, de Ernesto 
Biester. NS 4eu muito nas vistas messe papel, mas 
ctalia dias desforrou-se dando que falar de sino 
apel de Bevallan, da Vida d'wm rapa pobre, 

Pebãos debutante, talhar para. si tm Gecestos 
Be as Jade dos prandes suecessos de Santos, no 
Maximo “Odior, de Manuela itey, na Margarida 
Daroque, de Tasso no sr. Laroque. 

“Conhistuou à trabalhar animado por esse succes- 
so E alia poucos annos conquistava logar en- 
Sê és fossos primeiros actores pela creação. pri 
Merosa dum dos personagens mais bem feitos de 
Da feponorio de Sardou, pelo magistral des- 
Ud esho qua deu ao Pomerel da Fernanda. 

"O ram de Polla tornou-se então logo notavel 
ae nOSsO theatro é à creação do Pomerol tomou 
Do noso nos annães theatraes da nossa terra 
Entre as erenções celebre 

e sacou ah o ola, Porém, continuou a tra- 
baihue Pa trabalhar muito e bem, e na sua carrei- 
doida encontrou mais vezes Os applausos 
Times e enthusiasticos que encontrára no Po- 
mero 

    

estão a echoar ainda na. memoria phrases que nessa peça elle dizia magistalmente, nexcdivel 
“Poli di da ola era casado em segunda núpeias com à dis- úineia acriz Maria das Dores, de quem deixa uma ia intelligendssima que era o seu enlevo, & que chora agora por elle lagrimas de sangue... Uma “das. ultimas veres que Poli sabiu, senão a ultra, foi para ir ao L.onservatorio assistir ao Exame da sua Marhilde. O" Consertatorio era longe. eile podia andar pouco, e sabiu de casa sem tênções de ir até Já. Nas! 6 exame de ua filha começou à preoceu palio tanto, que elle não pode sér senhor de si Blecteu” pernas a caminho e dali a nada entrava Catçado? esfliado: no. Conservatorio para ver o exame, 

E fez bem em ir, pobre pae, porque teve ainda 
  “uma, dis grandes alegrias da sua vida, ver à sua 

querida Nnúildo fazer um bello exaie, e sabur aprovada... 

A Arte portugueza perdeu em Polla um do 

  

  

  

BRAZIL — MONUMENTO A D. PEDRO 1 xa Praça na Consriruição no Rio DE Jaxeino 

E O milagre não se fez... 
veno dia 19 0 Polia sentiu-se mais aliviado, con 
VE fm bocado em, fasendo os seus planos 

tur, os Géusexernos castelos no ar 
is omeçon à arrefecer muito dos RES iara e UnG E 

a ToVOU ver se durmo, disse ele; aconchegando 
2. foupa, arranjando côm à cabeça à almofada à 

Comimodo é voltou se para o lado... hou os olhos, adormeceu, Fmeceu. é nunca muis acordou. 
mada cstava morto, 

  

   

Késar Pojla não era velho: tinha Go annos. 
aipitral do Algarve, pertencente a uma familia Capiito conhecida é estimada, Poll fez os seus 
poros e exerceu varios cargos officiaes, e foi 
Rag id a cel ssssuito 
A povemo cx ql inha uma grande paixão pelo thentro,& 
ria di, Paixão, uma grande habilidade provada. nabantemente fuma “Immensidade de” rectas fjtraes em que entra. O belo. dia veio para Lisboa para ses actor. Iheatro de D. Maria eseriptarou-o é ele fez 

    

(Segundo photographia) 

Em D. Maria, por exemplo, teve o papel de Mi- 
rabeau, “na Maria Antonietta, que elle fez muito. 
Aistinetamente, e no Gymnasio onde foi uns an- 
hos escripturado e outros societario da emprez, 
teve creações excellentes como no Afilhado de 
Pompignae, no Filho de Giboyrer, nos Lagaristas, 
nos Mosqueteiros do Rei, na Filha unica, na Ca- 
lumnia, cre, 

Reformado como actor de 2. classe, Polla co- 
'meçou a representar menos: do Gymnásio passou 
ão Principe Real, e ahi ainda apareceu em algu- 
Tas peças conquistando ruidosos appláusos, como 

7 Exemplo, na Maria Antonieita fazendo o papel 
Re Luiz XVI, mas em breve a doença, à bronchi- 
té, úinha-lhe deteriotado a voz e impedido de re- 
Presentar papeis grandes e mesmo papeis peque- 
hos, muitas noites a fio, g 

Polia esteve por varias vezes no Brazil onde 
teve grande successo, é ha annos, fez com uma 
roupé” dramatica uma digressão á sus terra, ao 
Aigdrve, digressão que foi um verdadeiro passeio 
trlemphal, taes foram as fêstas e os obsequios 
que os seus patrícios lhe fizeram. 

Marto inteligente, muito artista, Polla era um. 
disour de primeira ordem € sabia tirar grandes. 
álisios de inflexão, que maravilhavam o publico. 

O Papel de Pomerol feito por elle era verda- 
deiramente uma Obra prima, € agora mesmo nos 

   

seus mais illuares. cutores, mas mais do que à afts perderam Maria das Dóres e a pequena Má the, aquela um companheiro exufemoso e d dicado, dsta Um pas amantissimo atéra idolatria. À iticonsolavel iuva e à desolada filha os nos: sos seimentos, no hora Pol a nossa tema 

  

  

Gervasio Lobato. 
— rama — 
LATINO COELHO 

O sr. José Maria Latino Coelho, do conselho 
de sua magestade, ministro e secreturio de estado 
honorario, antigo par do reino electivo e deputa- 
do a côrtes em varias legislaturas, general de en- 
genheiros, professor da Escola Polytechnica, se- 
cretario da Academia Real das Sciências, orador 
é jornalista, é sem contestação uma das indi dualidades mais eminentes do nosso mundo scien- 
tifico, iterario e político. 

Não espera, de certo, o leitor que eu venha ego 
ra dar-lhe alguma novidade, quer sobre a honrada vida do sr, Latino Coelho, quer no tocante á apre- 
ciação dos seus merecimentos, que são incontes- 
tavéis e superiores, Pois tanto uma cousa como 
outra são bem conhecidas de todos, e de ambas. 
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se fez em grande parte registo, ha longos annos, 
se contarmos desde 1855, em que se publicaram 
algumas notas biograficas do sr. Latino Coelho na 
Revista peninsular, até 1881, data do appare: 
mento das Horas de repouso, tm que o sr. Silv 
da Mota traçou, com o seu Costumado esmero e. 
imparcialidade. tm juizo critico dos trabalhos lit- 
terarios do sr. Latino Coelho, 

  

   

     Vem a pelo citar algumas palavras suas: 
Um dos mais insignes pela elevação do talento, 

ela opulencia do saber, pela elegância da locu      , pela flexibilidade com que se presta a inde- finita variedade de assumptos é o sr, Latino Coe. ho. A sua extraordinaria organisação imeltectual se devem trabalhos importantes sobre diversas. & impervias regiões da arte e da scienci 
Já antes disso O espirituoso e fluentissimo es- 

riptor À. A, Teixeira de Vasconcellos tinha aqui- atado à justa, na Revista Contemporanea de 18bo, os raros predicados de tão penetrante e lucido, engenho. 
Eis como elle sé exprime : 

«à aptidão eneyclopedica do sr. Latino Coelho 
é incontestável. Não Sabemos de talento mais fe- 
Gundo, mais facil em produzir, mais rico na va- 
riedade “dos fructos, mais elegante na forma, € 
mais flexivel e proprio para todos os generos à 
que o desejem aplicar. — À nação portugueza 
tem na aptidão universal do sr. Latino Coelho um 
monumento de gloria de que pode desvanecer se, 
é por certo. mui pouco vulgar, tanto entre nós; como nos reinos estranaeirosa 

Entretanto, como tambem afirmou Teixeira de “Vasconcellos, não é muito. facil a tarefa de Gompor a seu rêspeito uma noticia biographica 
para, cumpri o que está pedindo à quaihiade do 
sujeito « à significativa. consideração que sempre The votou o paiz inteiro. 

  

  

  

    

    

      

O sr. José Maria Latino Coelho nasceu em Lis- boa à a de novembro de 1815, Foram seus pães o sr. Jojo Alberto Coelho, capitão de arulteria & professor de mathematica é à exm sr D. Mas ria Henriqueta. Latino Martins de Furia Coelho, que ambos cuidaram” eserupolosamente da su Sucação. 
Conelvidos os extudos preparatorios com mut- ta brevidade é notavel “aproveitamento,” o se. Latino Coeiho começou na edade de treze anos à curso da Escola Bolytechnica, em que obteve 9. primeiro. premio em nove auinê, sendo, on às disciplinas. diferentes. que” estavam disrbuidas por quatro anns. Da Escola Polytechmica passou para a do Exer- ento, do quil já pertencia desde” o seu assenta: mento de praça no regimento de infanteria 16 Nomeado alferes aluno, e pouco tempo de- pois. efetivo, foi provido na subetitasão a gaz eira de mineralogia e de geologia da Escola Po. 

imp. concurso, sido "4 tenente de engenheiros em 1851; anos antes nha ele cômeçado a Ga ca eira de eseripor publico na Reroláção de Setem ro é no Farol, se bem que na Eposa houvessem já apparecido anteriormente algurtas pocias une. Em 18S1 escrevia tambem na Revsty Populam na Semana e no Panorama, Em 1854 publicon-se uma memoria de D; Senibaldo de Máb; antigo embais xador de Hespanha no Imperio da China: em Favor “iu união paelica de Hespanha é Portugal, o pros logo da traducção ortuguera dessa abri ervas siênado pelo Sr. Latind Coelho, Fascinou então, alguns espirito elevados o pensamento de fortsar uma grande nação dos doi. reinos da penimsaias for passageira ess» sezão. Entretanto, assis emo hodvesebstaftas duram seculos ainda je exixtem als ibeicos, que apregosmi como elixir de salvação publica à finos sosiando mo ausiio. mútuo em toda à ordem ou qualidade de relações entre as duas macionang de unidade que de apertem Cada vez maio cones de sort dos de uma sincera & Irarermal qro Ce ds êste resultado, não seria gramado contado: Ohtido Farma aliança oie deem, prin mente depois de ter sido quebendo def incipal Tum de 11 de janeiro de ga à ados Dio ta a inglaterra, É depois. a afinidade qu mia com homogeneidade de erênça, sos costuma os dos povos, e ainda outros immoraes pn i dos de uko commum dos grandes falladoçel rnsipios jatos fariam naturalmente o esto 1 
"Em 1855 ahi a lume O Portugal Artístico, ex- 

aloe publgução: Musirada falar ane eelocia” dos aruos,. escripros em portugdes à Fetces. & do sr. Latino Coelho, E então para Gl desde o Farol de vágo até 0 Seculo, emque é 
Sopra da sua perna elegantissima o artigo prin- 

  

  

     

  

    
    

  

  

       

  

  

cipal da folha do domingo, quasi que não tem conta os jornaes políticos, acientíficos e literarios, que elle. tem abrilhantado com as galas do seu éstylo imaginoso, opulento e vernáculo. 
Áquelle tempo marca cgualmente a sua inicia- 

cão na vida política no partido da regeneração. Acabava então uma era de intolerancia, de perse: 
guição, de sedições militares, de enredos. tortuo- 
sos undidos nas trevas, de cabaias palacians e de 
alterações populares em que à liberdade, ainda 
na infancia, tropeçava a cuda passo, É abriu-se 
outra era de paz, de tolerancia, de fomento, de 
impulso decidido 'e energico aos melhoramentos moraes e materiaes, predizendo largos dias de 
Ventura, e promettendo à Portugal os fruetos opti- 
mos da'vida prospera. das nações. A espada do 
marechal Satdanha garantia 1. tranquilidade pu 
bica, e a alta razio de Rodrigo da Fonseca 
Magalhães a sabia direcção dos negocios. Seguio 
esta causa o sr. Latino Coelho, 

Infelizmente, todos sabemos no que veia a dar 
a regeneração depois. do ultimo gabinete presi. 
dido pelo vélho liberal Joaquim Antonio d Aguiar. À tolerancia converteu-se em dedicação prófun- 
da, e até na mais abjecta subserviência do: 
migos, tanto mais dignos de atenção e das gra 
ças do. poder, quanto eram menos elevados 08 
seus imtentos e mais ruins 0s Seus propositos. Os 
amigos eram quasi vistos com desprezo, que até 
chegava a ser avitante, porque pretendia envol. 
ver-se no disfarce da bemquerença, na hypocri- sia da amizade 

Muitos «Peles desertaram, porque tão rep 
gnante immoralidade não podia manter adhesões 
sinceras, mas unicamente prender interesses aco. 
bertados com a legalidade, senão com à sua som- 
bra. À lista dos grandemênte favorecidos era tal, 
assim no exercito, como f6ra delle, que de subi: 
0 se ouviu soar por todo O paiz um grito de re- 
provação geral, que dizia: Corrupção | Esbanja mento | 

Dedia-se então, como agora, moralidade na 
administração e economia na applicacão dos di- 
nheiros publicos. Todos clamavam, tambem como 
agora, vida nova ! E logo se formou um partido, 
que teve o nome de reformista, e significava pura 
€ simplesmente a negação do falso systema de 
governar por meio do abuso excessivo do recurso 
ão credito, da corrupção em grande e pequena 
escala, e do vão apparato da força = vão fhe cha. 
mo eu. porque em verdade servia apenas para 
encobrir a fraqueza. Muito nas boas horas entrou 
raqueite partido o sr. Latino Coelho, à quem foi 
conhada a pasta da marinha e ultramar. que ge- 
ria com à lunpéra propria das suas mãos, e na 
qual prestou ao paiz mui distinctos serviços, entre 
os qunes bastará mencionar o dh expedição Zambena. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Alberto Telles. 
—s ame e 

O TRATADO COM A BELGICA 
No, posa, atri aro Oceioara na 449) ardida hão fato arado a Porto o Texto do tratado com a Belem, diiamoss “Vo “entretanto já. podemos! afirmar: à Muse vida pertence nas Una a mma Gnde está q imperador 6 jrande porentado que tário pavou oh o major Henrique de Carvalho, esse Abu vs sala da Belgies E...» a Que ideia fará le muemeguto (o rei do Portus ga) O: Muata Vavo quando souber que 6 démos e preserno é Belgica da ca este grande potentado o que ainda não EE era poda aictorionçd aii E Pelo, tratado de 25 de maio diste anno ficas FE pe den do (od E A balão di eai faro Fes, feitos com à expedição no Muntânvaa de 188888: comemadada: pelo benemerto Bic Piatã 0 sr fnajor Hendiade de Carvalho: iq ugça read 08º cdmielnono Barbosa du Bocige quando Teo farjoso Hp one roça do de mi abel Jd a UE À na ave ti os Ds cartanas E qui com o rio Cuango até prosimamente &s nas. Gentes do Cassai, um pouco so sul do paralle- lot O somo seu fios ot: Caos da Bocage consegui que: os belgas não quizessem mais do 

que metade do imperio do Muatiânvua, = é cláro. quê 0 tratado cont o Estado Lrre do" Congo Uma victoria. para a nossa diplomacia que tem Sempre andado em viciorias s/d Deumont. Não foram nomeados pará negociarem o tra- tado com a Belgica homens: que Pouco Gu nada 

(Cones), 

  

  

sava receber estrangeiros 

      

  

  

  

soubessem das nossas cousas d'Aírica, como JB Neves Ferreira, Qui, Remera do Ah 
Martins Correia ou Henrique de Carvalho. «e à Quem Conhece” semihantes nomes E São lã or ventura políticos 7 Que serviços prestaram Ee Moranco de Carrao ho do oca 
tro ou go ar Serpa ? (ESex distintos homens de estado nem 0 nhecem ! Verdadeiros afticanistas como era de jus, fora 
designados elos altos poderes do Estado Fr tratarem o negocio em Bruxellas, que é uma d dade muito bonita e muito saudavel. E ent vieram nomes verdadeiramente notaveis no pit Da E conde o Mata Coca Se E fizeram obra que se viste; está ela Er do-nos pelos olhos “como linos esiyletes que 
varam o cerebro A O sr. Henrique de Carvalho, amda aqui em Lis boa, em Eroxelias não, foi consultado, (a nos 
vêr Gem razão, visto que se não haviam lembra dos “rs. Ferreira. do! Amaral ex governador 
Angola, nem do sr, Neves Ferreira ex-governador 
do “Congo), sobre a partilha que era indipenst 
gel fazeroe entre Portugal e 0 Estado Indepem “lente do, Congo ; como o limite dos estados Mustiânvua. enire o Cassal € o meridiano UÉ 
ao norte proximamente do paralelo &, e O Est do Independente, não encontrava contendors & 
chegar até ai, O ar. major Henrique de Cara 
não hesitou eim demonstrar à conveniencia Pat Portugal de não sustentar uma questão sobre & 
posse dos territorios para sal, embora em OU 
tempos consttuissem esses terntorios os pit 
paes. dominios do. Muntdnvua, ou antes, OH 
Be realmente fazia exercer 0 sê absolutismo, 

Parese impossivel como um bffical superior do nosão exercito um dos exploradores da Até mais inteligente & mais audaz, que não teu 
O latE aê: pap Fara pemta da cogio Es ciadora de Brasile consultado pardo foverno composto, de políticos (eleições, ori fiiros, adminstradores'de concelho. etc) = De uma carta do sr; major Henrique de Cai lho, publicada em um dos mais lidos diaios de Lisboa datada de 28 de maio do corrente, ê-se seguintes A “Com respeito ao norte entre o Cuango 
Cass, do modo porque nossa bo f e elas 
tinham sido illubdas, e não sendo possivel si? | 
bon. razão, desalojarmos quem: encontrando aminhos. lrandos por moita Incuia, se apos de regiões sem quel6s seus Indigena com iso 
importassem. na minha. consulta procurei sal 
one havia rabos de portuguezes e const se fazer restingrr as pretensões do Estado In pendente delimitado Comnosco nos limites mer hiondes dos “estados “de” Mueneputo Cassol 
Monta-Câmbana e de Mai-Munene » E Ora os respeitáveis homens de estado que fe lirmene nos povergam subiam (por que para St 
basta saber 161) que Henrique de Carvalho pb cara, ama correspondencia trocada entre eli Ferdo Conko sobre a garantia de um bom cam, Bh para 6 comercio do nore de Angoi 
Cunmpula por Mueneputo Cassongo que 0 mesmo atrojado. aiicanista prova 
com documentos à ata inlbeni do none pi iuguez em todas as questões entre Quiocos & PO, 
vos da Muntiânvua, alta influencia comprovada pelo que sg passou! com o próprio major Can 

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

— que o grande potentado pedira instantememl 
te) não só elle Pbevanvo mãe todos os granie 
da côrte. que fosse Henrique de Carvalho 19 | 
meado governador, em nome do rei de Portug 
dos Esthdos da Muauiânvuas e para isto quer é 
Muavianvo mandar emssaros do governo port 
guerz jo us Os potentados de Mtaba é Caromaot 
1Quiõco) mandaram acompanhar a espediço Cirsalho a Malange por grandes do retos a "que, finalmente Jo mejor Carvalho ira proposta ao governo afim de cla occupar inte, 
iadimente, emo 18 de abril de 1890, 0s ferro 
de Nuene Puto — Castongo. 

Nada se fez, não se attendeu a razão algumê, sabedoria, 08 talentos as altas apre ad 
mministrativas estavam de todo em profundo est 
da sobre a questão inpléua+ é com razão o Hof 
Foso tratado de 28 de mio ultimo largamem 
assim 6 provou E 
Ago! amos yer a seriedade das conference 

e dis consultas: O unieo alricanita, de reputação 
& fuetoridade; consultado dá 0 voto que cid fndicimos E q que fazem os nossos representam 
tes em Bruvelias aº capital de um paiz qu 
por chefe de atado um homem ad é Steam 
do enfado fire cipa o muerte o Eau o 

= bão, de “mão beijado as reigões de Muti 
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Pato— Cassongo, de Muata Cambana, e de Mai- iene, sto pelo norte 
qo Para leste, dá o governo portuguez, tambem dº mão beijada, todo o resto da Muatidnvua até região dos lagõs: vEBfim, os belgas, subditos de uma nação trez TS ferior em terreno à Portuga, levamos, osst África, uma area duas vezes superios ao 6 à Inglaterra nos arrebatou a oeste da provin- de Moçambique tt LÊ 3, Belaica não tem as esquadras de couraça- os Bom que os nossos governantes atemorisim 
medi de mim 1 no tratado de 25 de maio ultimo sequer ha a descuipa dos canhões inlezes Saimos, para terminar este artigo com ui timer orunbrio. de primeira ordem» o que en- 

ad a bello tratado o sr. Ferreira do Ama- | um dos mais briosos oficines da Armada. € Um dos nossos motaveis governadores do ultra: 
Ns : Sessão em que no parlamento se discutiu fe infeliz atado, o mais motavel governador Angola, depois de Pedro Alexandrino, disse - 

Compl à bandeira do Estado Independente do 
qáaio que reconhecemos não era a da civilisa- o as aquela que havia de implantar-se num bo, onde Se enterravam os pretos que o Estado 

? Congo mandava enforcar e trucidar ! ge essa bandeira não era de paz e sim de 
57 Su, se a essa nacionalidade que surgiu como. 
Te encanto das phantasias mais Ou menos extra- Bxinaras da diplomacia européa. não faltava ne. piima das condicções da vida nova, tinha elixir 
[$a governar sem impostos e tinha um syndicato É Giminhos de ferro para ajudar à bem morrer. 

gue a questão Dk Luma sacrarica de uma eira va7aL, o commércio de Angola | 
o Não precisamos de mais, E” exactamente o que quitsconhecido signatário, d'estas linhas afirmou Rendo se referio às publicações do sr major 
venrique de Carvalho é quando tratou do con-! ni Ingles 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

    
  

Manuel Barradas 
é arara 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

sé 
OS FRANCEZES EM DEJA 

Estavamos então no mez de junho de 1808. foral que asia impasive invasão fran. sã é Vira Quasi indilerentemente sair a esquiar Rê sue conduziu no Rio de Janciro à familia net Someçava a accentuar o seu descontenta- lo pelos sexos Bararos que via praicar to. (Os 08 Gias 4 gente de Napoleão, « Como que à entire envesgonhado de que é França oem 
Aloisio Sin, os tiros diga, pena “geihotas do ater Flnado. ambem que manifestação poderia ter eitoo DR asto da Invalo; 2º O poaro pormiádes AM 0 ultimo adeus da despedida, recommendava [dos os portuguezes, que tratassem como ami es os soldados commiatdados pelo aventureiro gt ordenando, no general Murtinho de Sousa iafuquerque e do rgadeiro Sioder. que o 
mem Esperar ao caminho e cumprimentar, ao BASmo tempo que se lhe apromptava o palacio da Qiposta, adormado com as decorações do de 
of ' Pára nélle faser assistencia 7 aj ntcessario, pois, que. 0 tempo e os actos ssivos dos imrásos flscem aguilhoando o orgu- aids uns é o patriotismo de Outros, para as ma Aissações contra a opressão começarem à pas 

umg is Palavras aos actos, ligando em todo o paiz. forte conspiração. GêHespanha que fóra vicia das ambições de jogo e ires de Herique IN, levamara ae Brito da independencia soltado pelos valen- 
bros. EM todas as províncias do norte é sul, e o RÃS de sacudir o jugo estranho e depór um Bo- parte, que subrepticitamente se lhe sentára no oro, fbra secundado em todos os pontos de 
desgrtugal viu o exemplo danação visinha, eyclan- paitamente, crearai-se em Odo reino Juntas iaptcorias afim de se pôr em acção os elemen- va de viilidade nacional, que restavam, para le- “Et eabo a segunda restáuração. é o Étre às cidades. vilas e logares, que tiveram jo de emprehender a revoluçio, Bguram 
Nha” noiçosa, Leiria, Caldas da Rainha, Alpedri- Bar Nazareth, Evora, etc , porém todas ellas pa- Soon. horrivelmente” o seu patriotismo numa 

Peia de sangue. 

  

  

        

   

    

a Doyonetto fancenne Fompendo à fica de: E Rn nana a aaa e acto todas du Ei q dO 
AEE ndo dep dincep Ge quo de piogo feio oa teve umbeco um logar imoral q rap Og fede qa nt a O doa RAL Ae MEG io Ensaio do oiii Berta da ronda reubido ereto aa de junho Rai da die a Momian qu emira am e cj Lire gua (je Eron a rá MnÇ CS O ra aa ie dead AR 
Udo do deu esiamandante ME ARO so NO OIT quê pedia arenas só para se delênder bom fara fincaci End é d correpedon depoie de Lao fo consta da na Ra ou ara Heipanin cora pratênsdo da (n ia pedia 
o pe Dee o juis de fra Camio, os quaes para evitar des. ço stand poriamentar om o noiva perainalhoa a Leurarer in cldode A Rá prcenetêndo hs ua ada lhes AAA são Dobiramento mortos Caindo logo 6 Proredors com Tuma estocada e o jul de éra Da one ce Hi pole fera te a road dese de aa SS den Ui Ed ao O [oio febres depois do Velhas 6 demolnas adia Ea doca ora nic e eller do eos Roda a an e ca a code vem e at Foto bela dE ora pda farda res am todos pan Gesusad renda ques forças de Barco Vinvam sobre Beja ora prada ooo homes bas alacara a 

dade, mas esta defendeu-se volorosamente, repel- findo com vigor O primeiro assalto, O pero, Porém vão tinha Ordem, nem chefe, ms j E Dobrado dá pel segrto de vingança, ds 5 pos Hide da Citar Rd ér tomando é Barbaro espediente dá nssessinar Mao SiS dei doa no ia ab ho Elise 4 munições an E fog bo desta e da poço Ea RL aa RETRO o remo aa a a a bd ada Bagre, uno imvadra ao ai moro a do claios encontravam 
nas ruas, 6 incendio das casas é 0 abuso do sexo femino, tudo absolutamente catu sobre que Ade dedico fetvaitante EEN & peida 
TON le masi sua proclamação: em que Mia Tapes ndo esiminotos abituntea da Beja pás: 
eos do o dá espada, é ns suas casas emguea ri geo Eno ircendios A Aesnos dos vendidos à E 
atá mei do bic ralarido a conlunios aaa o RUA vu ae deli pus Toe da” chiado, pedindo a. caber de todos os Traidoses & patria dando a morte, com incrivel elo: abs que se lhes paravam pedindo que esa TES Egor assaltaram a casa do corregedor 

e Rendgceo lhes apresentado à mão Chiitovam Aiysoo Bicos desirar quero, comregedor tinha fio para Hespania, como elecuvamente parz 
nara gen phoda da de o Ou rd 
Verte pel Janis par populiça que os erra 
tou pilas rúto do lagar 

Os amotinados depois de terem passado uma 
resta indo a OE papeis do corregados e de 
eyes Eatos omde enBomraram algomas Cartas 
rat 02 comprometam Com Os franães 
e oeebrarar o moveis BE louças todo que 
orar deltândo em seguida fogo caia, 
So neto do grande algasara é gritos esridentes 
delega: ias er grandes rolos de fumo apareciam 
ani ar as” mulheres ritando por 
Esbeamo. pouco tempo, porem. foram. ouvidas 
ea Quasi Iostaitaneamente astviadas. 

E Chora ram primas de Anoimhas. 
co medo, refugiado em essa dai 

má do eseieBe dor receiosas do furor popular 
O pressestnão “que Mes estava: chegada: à 
gos built EncondiÃo no eratorio 
Do a ar a bu ad a gude A fito gos fotos ne rea 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

O fumo, porém, que entrava já pelas fendas do 
sobrado e' das portas, obrigaram-as a tomar esse pedro feat opera a 
que, ceinavo qm tod a casé eo EQ qi ra já 

Pará onde tomar, porque lado fugir? Andaçam asim poe! espaço de alguns cinutos correndo de fala para sul” tropegando Aqui caes 
do acolá nos moveis. partidos e deixados pelo eia iu on] A poniiaat a quand oo dei onba baia ea sn ap die ea Agar Scan as nua aa da ide lo Fono e ncanda dna, asso. elas) pretendia frase & root pn Rana is cortando tás e saidas, não lhos delzando dequer pop: onde famevêrem um unico melo de salao SRS 
faces banhadas do doloroso auor da ailiceão; os olhos aos das ori, vestidos rasgados E 0 
apos outra, à vidraça de uma das janelas, Sé aidbeiom poderam favo tir iperança do 

ana Abr Ha tida pensend ft, muda, terivl nro au us jd aeb qua cara prevendo ge prime sand a predição ias se demoram em fzer 
Kimação rapida do desentace fatal E Ts nstadtes em que o coração já lhes pára de bag asa 
pari ds vil oaa cem bo rea Aa e blaraça para) cando a junio abirta e arenas 
"A vangam, combaleando, para a saccada ao mês. mo témspo que 0 fumo encontrando ma sida so RES SR O Ani. balbuciam um enfraquecido grito de sobcorto, porém à voz expira lhes na guigtnia é 
A leradça vai peão Ha god 

fuso doaTquE, pop de paro aniónidadas pará 
alyar 6s seus baveres a risco da propria vida. Ouve be um estrondo medonho: ÃO os úétos ER Sp ântando abundantes Fites de fngulhas, para er. RR Rr o, Pooia eS do qua sa aa ea 

  

  

impelle-as a ambas, 

  

  

  

    

  

  

(Continda) Julio Rocha. 

DESENDE 
REVISTA POLITICA 

Depois da approvação da lei de meios, entrou. 
em discussão no parlamento o tratado com o Es- 
tado Livre do Congo à respeito dos nossos limites 
na Lundo, discussão que provocou um bello dis. 
curso do st. Ferreira do Amaral, antigo governador 
da provincia de Angola e que conhece o assum- 
pto Como os seus dedos. 

O que o sr. Ferreira do Amaral disse do trata- 
do é a mais completa condemnação da diplomi 
ciá que o contratou, apezar de todos os esforços 
ue O sr. Carlos Roma do Bucage fez para o de. 
fender & para o exaltar até como uma grande con- 

quista feita por Portugal, 
Isto seria inacreditavel se não fosse uma triste 

realidade que 0 Diario do Governo evidenciou 
publicando o tratado, e que os nossos ouvidos és- Gutaram na camara cuvindo a discussão. 

Levantou-se todo o paiz comtra o tratado anglo- portuguez, porque nos roubava uma boa parte da 
nossa Africa oriental, é deixou se ficar tranquillo 
ao tratar-se do nosso Congo e da nossa Lunda: 

Pois à tratado a respeito da Lunda é ainda mais. 
desgraçado do que w tratado anglo portuguez. 
Sim aquelle tratado, sobre que à imprensa tem 
guardado silencio, noticiando-o apenas como à. 
Coisa mais natural Peste mundo, e que tem pas 
Sado quasi desapercebido do publico, é a ruina da 
nossa provincia de Angola, graças à habilidade 
com que foi feito, Ora a rasão da tranquilidade dos espiritasares- 
peito d'este tratado explica-se perfeitamênte, des- 
de que se tratava com Uma potência em egualdade. 
de circumstancias com a nossa senão inferiores, 
em que os direitos d'essa potência eram nenhuns 
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concessões! que lhe fiêmos nunca nos deviam Da E Pis tado to que nos Fe mai e a Doca 
ana cuia cido Com ico Da a mas Sl a 
donde as RC ta a a as a e 
Cu O Oda Ciepar a ati Don Waiado anpios 

DO sia 
financeiros cada vez evidenceiam mais a incapaci- nd ni foda Paco Has apo e a E o o q ia GRSA A rr ado REG aeee q 
o eo o 
sr. ministro da fazenda para contrahir um empres. CRE o qo Mondo qe e o E renina DR GN da dc as RR 
ns ne des DO o Quota renda Fo O a pn ma nd pa a a Rai a co espetado de um dorso d dr 

RR ads is cado eo de Dota O sonia RR O rca Na cama e io meo eee salfdeca 
ÃO terminar-mos esta revisa. cheganos Ca qr Ro Ce oc dado a apo pa o o tour mio Define o do te 

de lei sobre” o. dmendamento dis essas, do Apa o rpos o co dois É EO fecnrou Mie iprisemaça óltaa Deo Gas elo arco o DA qu a sebo lote bem asa pelo pub 
Fa doa GU ce end a pars marque o mesmo ride Vo EFA Cone çRo albee o pegjecto Na rapida, feitura que, fifemos dente! projecto PROA Ae a BELO pas oa oleo RT dE a gen Big Coto Metais como Visuais a unos quando: ste reah esaçoe os do. MR ãos ou com erinas coro e iménoo mudarem de por Convênenci doi o dora Ra O QN o a 
fundo coma diante (cos O infiiento pura ficar E agora vamos ver que tal se soe 0 ds 10 dá etalação em que O iram da a da Ce aca 

João Verdades. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

RESENHA NOTICIOSA 
O DRCANO DOS GhAvaDGntS rontucuzers 

MADEIRA. — Falleceu em Lisboa na sun era EM Ho Gabo n.º 18, no dia, 20 de uno apa dá ca 
Maria Baptista Coelho, o decano dos prrnoiose ortugueres, em madeira, que com Masoel Mes 
Bordo Pinheiro, já flecido tambéros imiucia 
aguelie genero de eravura em Portugal: 

vá impossibilidade de publicarmos O éeu retras 
to or nanca o ter tirado, Ímitamo-nos a escres 
er oui algumas riotas biographicas que pode: 
mos reuni. 

  

  

  

  

  

O ACTOR CESAR POLLA — 

José Maria Baptista Coelho, nasceu em Lisboa 
a 4 de julho de 1812. Dotado do intelligencia clara. 
e penio emprehendador, sentiu-se attrahido para. 
essa vida aventurosa do mar, é ao concluir os, 
Seus primeiros estudos em que se incluia o cur. 
so da aula de Commercio, foi praticar pilotagem, 
fazendo algumas viagens ao Brazil. Mudou, porém 
de vida e por 1838 enpregou-se na antiga repar- 
tição do Commando em Chefe, estando já ca- 
sado. 

Por esse tempo. travou relações com Manuel 
Maria Bordallo Pinheiro, outro espirito emprehen-. 
dedor, que deixou boa memoria de si, e Bordalo. 
reconhecendo em Baptista Coelho uma aptidão. 
de artista, convidou-o a auxilal-o nos estudos de. 
gravura êm madeira que então andava fazendo, 
Ássim Coelho principiou a gravar em madeira e 
às suas gravuras a aparecerem no Jornal de 
Bellas-Artes, fundado por Bordalo, e em outras. 
publicações, que successivamente foram sahindo. 
á luz, como o Panorama, o Ramilhete, a lllustra-. 
gão Luso-Brasileira e por fim o Archivo Pittores- 
co onde Coelho publicou os seus ultimos traba- 
lhos. 

José Maria Baptista Coelho alcançou boa fama 
com os seus trabalhos de gravura, e por muitos. 
annos não foi conhecido em Portugal como gra- 
vador outro nome que o d'ele. y 

A edade, porém, principiou a attraiçoal-o ahi 

  

   

    

   
Segundo photographia) 

pelos sessenta annos principiando por lhe dimi- 
huir consideravelmente à vista, indispensavel re. 

so do gravador. e Coelho já cançudo dos bu- 
ris é das escripturações commerciaes, em que 
tambem se empregava e era muito habil dirigiu. 
as guas vistas para à agricultura e procurou fazer- 
sê lavrador. 

AV este tempo. já se achava reformado do seu emprego do Commando em Chefe € fazia à es- 
cripturação da casa dos srs. condes de Nova Goa. 
Fo pará as propriedades d'este fidalgo, na Ascei- 
ceira, que José Maria Baptista Coelho, partiu a iniciar à sua nova vida de agricultor. 

Ainda nesta sua tentativa Coelho affirmou o 
seu genio emprehendedor, pois estudou a espe- 
cialidade a que se queria dedicar e ensaiou al- guns novos processos de cultura, para o que lu- 
Etou bastante com a tradicional rotina dos opera- 
rios agricultores. 
Uma grave doenca que o accommerteu algum 

tempo depois de estar na Asceiceira, obrigou-o à “voltar para Lisboa ao fim de uma longa convales- 
cença. Ei Lisboa quiz ainda cultivar à sua antiga ar. 
te, tas nem os seus olhos nem a sua saude lhes. 
permitiram satisfazer os seus desejos d'artista, & 
Por ultimo um ataque de parelesia impossibilitou-o 
completamente, até que a morte pôz termo áquel- ja “eistência tórturada pela doença nos ultimos annos. O finado era cavaleiro de Christo, distine- 
gio ue lhe foi conferida pela rainha à Senhora 

Maria 1 

  

  

  

  

JuciDo HM 19 Di justo Di 1691 

Foi uma vida laboriosa e que serviu honra: 
mente o seu paiz com proveito para à arte 

À seus filhos os srs. Caetano Baptista Coelho & 
José Bapuista Coelho, nosso amigo e collega, 
viamos Os nossos pezâmes 

  

  

Visita DE Svas. MAGuSTADES AOS MOSTRIROS DA 
Barata e DE Arconaça, — Suas Magestades EL 
Rei D.Carlos e Rsinha D, Amelia em companti 

ja princéza D, Helena visitaram no dia 25 dom 
assado os mosteiros da Batalha e de Alcobtes 
as Magestades partiram de Lisboa em Gom 

expresso até Leiria onde eram esperados Pél 
aneroridades civis, militares e ecclesiastcas di À dirigindo-se, depois em carruagens à Batalha 6% 
do acompanhadas por todas aquelas aoctoriaies 
por s, ex” 0 bispo 'conde de Arganil e grait | 
Eonetrso de povo E No tecto de | cria à Batalha, proximo des 
viaros cavalos da carruagem do sr bispo Con 
& de um outro trem espantaram-se na calçado 
que conduz do monumento, do sentirem sl às foguetes com que a popalação festejava a de 
gada de Suas Magestades, Isto deu logar aos dos 
dra se tirarem de que restou car eo 
cabeça um dos famulos do sr. bispo que o & 
nave, é muito ma rrado mid das 

Os trens milsgrosamente es : cipitarem por. uma ribanceira o que dai 
logar a maior desastre, “Toda a cor 
se apelou para necudir ho ámistro, incil 
do Suns Magenadesmas Tlamense o 
56 não teve iai consequencias al 
que ficou dio, e seguiram todos à visit 
a Os reis na sua vista bão poderam dis 

e mostrarem o seu desagrado pela * 
a'uns caixôesde madeira pintados de pro 
se provisoriamente — há seculos = tt | a 

João dl e do infeliz principe D. Afonso 
ho teste, é que estão um, n/um altar do 
tempo e os dis vimos na casa do 
tolo LD Cantos ente o 
dar sepultura condiana aos seus maioresé E 
para jso encarregou o sr, João Christo E 
da Silva, professor da Escóla de Deseatt 
Induari Domingos Sequeira, em Let 
de fazer une pojcios de tum, 
enero dos quê guardam os restos d6s 
fios de jo É na Batalha, para st? 

Peeminada à visita real go mosteto 
Batalha deigiram e Suas Magestades 
ra Alcobaça: onde visitaram 6 sum 
mosteiro d'esta vila É, 

A Alcobaça chegou a comitiva real 
Ins 4 horas 6 50 minutos da tarde send 
recebidas Suns Magestados com as meire 
demonstrações de regosio. Além da 
mara e mais aucioridades civis e mil, 
FeE que oram esperar Suns Magesads 
Aubarrota, esperavam os regios visi 
tes'o pessoal da fabrica Rincão e Tecido 
de Alebaça, com o seu director à fe 
or Joaquim Ferreira à Aravio Guimarães 

Os operarios, eram em numero de 450, Seg 306 mulheres, gue em seus trejos. pitsórcos já vaias cores tendo cada uma um doque de o 
res para oflerecerem a Suas Magestades, apre tavam um aspecto festivo e commovedor. q 

Suas Magetádes agradavelmente impresits 
das pela entusiasta recepção que lhes fis 
poro ão Alcebaoa digitando ao templo 08 Tora cecebidas dobai£o do palio, sendo-1b 
apresentadas. pelo sr. Guimarães às creanças d? 
abylo. Elvei € a Rainha visitaram a anta dos Ui 
milos onde estão os de D, Ignez e D. Pedto dg 
Suas Magestades se detiveram por algums te 
à vêr misuciosamente. : Sm 

Do mosteiro, passaram a visitar o quartlê, 
cavalaria | onde Eri dou um donativo 
melhoria do rancho. a Suns Magestades visitaram em seguida 0 No 
pital da Misericordia onde foram recebidos Pã; 
Provedor sr. Bernardino Lopes d'Olivira exmecs 
os ars dra. José Sanches Barreto & Han 

vista Zogalio É 
» reaes visitantes mostraram-se muito st 

feitos pela boa ordem em que encontraram Ea 
estabeltcimento de caridade o que declararam” 
liveo que lhes foi apresentado para assignarem o 

Sua Magestade "a Rainha ficou extremamens, 
agradado "das belezas de Alcobaça e pro 
ahi voltar com mais demora. ,, 

Adolpho, Modesto & CA =— Impressores 
Ram Nora do Loureiro, 25 4 43 
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